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PREFACIO 

fi para mim urna honra que Manuel Póvoas me peca para pre- 
faciar o seu livro sobre Previdencia Privada, pelo que ele represen- 

l tou e representa na atividade seguradora e, também, pelo que repre- 
senta agora, numa atividade próxima mas especifica - a Previdencia 

I 
Privada - onde está demonstrando de novo, sua criatividade e sua 
formacáo institucional. 

Escrever estas linhas me dá "saudade" de Portugal e do Brasil, 

i os dois paises irmáos aos quais, nós os espanhóis, nos sentimos táo 
intimamente unidos. 

Dificilmente poderei esquecer aquele dia, faz quase dez anos, 
quando perante a situacáo irreversível da estatizacáo da Banca e dos 
Seguros, em Portugal, e perante a obstrucáo das forcas politicas do- 
minantes a que ele, e até por sua formacáo democrática, pudesse 
com dignidade, continuar a dar sua demonstrada competéncia técni- 
ca e administrativa ao seu País, o animei dizendo-lhe o que sincera- 
mente pensava, que no Brasil teria, imediatamente, uma posicáo digna 
de trabalho. 

Assim, comqou a sua proficua vida profissional brasileira, onde 
tem mostrado seu saber e sua determinacáo, sendo admitido na co- 
munidade técnico-cientifica previdenciária brasileira, com carinhosa 
admiraciio. Em Portugal foi o presidente do Gremio dos Seguradores 
que era a associacáo classista das seguradoras, no Brasil é, neste 
momento, o Vice-Presidente da ANAPP - Associaqáo Nacional de 
Previdencia Privada, que é a associacáo classista das operadoras de 
previdencia privada. 

Tudo isto é a história de um colega, de um amigo, de dois paises 
e dos tempos turbulentos em que nos tocou viver, mas é também 
"saudades" de urna vida que, dificilmente, podem arrancar-me e, por 
isso, a0 recordar esses momentos, deixo escrito algo que fará pensar 
a muitos brasileiros, portugueses e também espanhóis. 

Mas Iiá, além disso, outra circunstancia: o tema do livro, a pre- 
vidSncia do futuro, o financiamento da velhice, cada vez mais dila- 
tada, precisamente quando se redw. o tempo de trabalho. 
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Atrevo-me a repetir aqui. como já o fiz em outras ocasioes, este 
é o grande tema e o grande problema do nosso tempo. Durante 
algurnas décadas, a partir do conceito de "Estado Protetor" intro- 
duzido pelos ingleses e rapidamente adotado por todo o mundo oci- 
dental, parecia que os beneficios que receberiamos para urna velhice 
digna era algo a que tínhamos direito e que tínhamos garantido. 
A "seguranca social", em suas diferentes formas e denominacóes 
parecia que estava em condic6es de nos oferecer essa garantia bá- 
sica, e isso nos fazia crer que os nossos rendimentos podiam ser diri- 
gidos ao consumo ou a alguma classe de gastos ou liberalidade. 

De repente, pelo menos em Espanha, tudo mudou. A Seguranca 
Social está em crise e até pode quebrar; as pensóes se reduzem; a 
iliisáo do "grande maná" se perdeu e de novo volta a necessidade 
de fórmulas de previdencia individual que, no fundo, significam que 
nossa futura velhice, nós a terernos que pagar com o nosso sacri- 
ficio, nos anos em que tenhamos rendimento de trabalho ou me- 
diante alguma fórmula efetiva de poupanca individual e voluntária, 
contratual ou coletiva. 

Esta é a Nova Previdencia que se iniciou no Brasil e de que 
Manuel Póvoas, como o foi ern Portugal no campo do seguro, tem 
sido urn protagonista de excecáo, cujo trabalho no terreno efetivo 
da empresa, com Bradesco Previdencia Privada S.A. e no terreno 
da filosofia, dos principios e dos conceitos, deixará. com esta gran- 
de publicacáo uma obra profunda corn repercussáo, pelo menos, em 
várias décadas. l? que Manuel Póvoas sentiu a conveniencia de 
transmitir o que a sua cultura e experiencia lhe revelaram como 
mais significativo deste movimento sócio-económico, dando-nos nes- 
te seu livro, o enquadramento filosófico da Previdéncia Privada, dos 
principios que concorrern para a sua unidade conceitual, os instru- 
mentos técnicos que Ihe permitirá0 a operacionalidade produtiva e 
os conceitos jurídicos que devem informar os regimes legais que, em 
cada pais, a legalizern e institucionalizem. 

O Brasil, como um dos países a promulgarem um especifico 
regirne legal de previdencia privada, encontrou ern Manuel Póvoas, 
náo apenas o critico que desenvolve sua atividade dentro dos pará- 
metros dele decorrentes, mas também o observador atento, O estu- 
dioso que vai carreando reformula~óes e os pontos de referencia que 
a sua experiencia internacional lhe proporciona, para que a diná- 

mica do regime tenda i satisfacáo integral dos interesses de todos 
os que participam no processo da Nova Previdencia. 

Assirn, um portugués integrado no Brasil paga a sua divida corn 
o pais de adocáo. 

Por tudo isto, a minha apresenta~áo ou prefácio tinha que ser, 
forcosamente, rnais objetiva que pessoal; por tudo isso, é tarnbém 
uma grande hdnra para a Fundacáo Mapfre através da Editorial 
Mapfre e de Edicóes Técnicas do Brasil, publicar esta obra. Corn 
isto queremos expresar nossa homenagem plena, náo só de "sauda- 
de", mas sobretudo de adrnira~áo ao grande homern e grande amigo 
que é o Dr. Manuel Soares Póvoas, e queremos dar tambérn conti- 
nuidade a obra de publicar livros no Brasil que acreditamos ser da 
maior importáncia, esperando assim, contribuir para a forrnacáo 
profissional dos componentes das áreas do seguro e da previdéncia 
privada e, de algum modo, mesmo que modesto, para o seu maior 
equilibrio nos anos gloriosos que se espera da nova etapa que o País 
vai trilhar. 
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